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			Dedico esta obra a todas as pessoas com deficiência, que dia a dia vencem as adversidades impostas pela vida e servem de exemplo para muitos, mostrando que a limitação não é sinônimo de incapacidade, e desempenham suas atribuições de forma brilhante nos diversos setores dentro da sociedade, fazendo valer seus direitos de pessoa com deficiência. 


			Estendo a dedicatória aos pais das crianças com deficiência, no sentido de mostrar que o apoio da família é de extrema importância no percurso de autoaceitação, superação e desenvolvimento humano. 


			E aos pais de crianças não deficientes peço que aproveitem a obra para conversar com seus filhos sobre os tipos de deficiência, inclusão e respeito para com esse público, lembrando-os sempre de que nem todos os deficientes nascem deficientes, muitos são vítimas de acidentes ou doenças.
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			O adulto que somos reflete a criança que fomos – A menina da botinha


			









APRESENTAÇÃO


			Esta obra surgiu com o objetivo de se trabalhar o tema da pessoa com deficiência em uma turma da educação infantil numa escola da rede pública do município de Ladário, Mato Grosso do Sul, tendo em vista a constatação de que numa turma da pré-escola nunca nenhum aluno havia tido contato com uma pessoa com deficiência (PCD). O assunto foi abordado a fim de que as crianças tivessem contato cada vez mais cedo com as PCDs, fazendo com que a inclusão seja algo que faça parte do cotidiano delas o quanto antes para que se conscientizem da importância do respeito, solidariedade e direitos das pessoas com deficiência.


			O tema foi discutido com os alunos por meio do conto “A menina da botinha”, que acabou resultando nesta obra.


			Para trabalhar a história com as crianças, foi feito o momento introdutório, momento de identificação, momento em que foi perguntado se elas sabiam o que era uma pessoa com deficiência ou se tinham contato com alguma. A resposta foi unânime: “Não”. Então foi apresentado o conto, que prendeu muito a atenção dos alunos. Terminando a história, foi o momento de ver o impacto do tema sobre a turma, disseram que gostaram, mas, logo depois, uma das crianças disse: “Ah, mas isso é lenda”. Foi então que olhei para a criança e disse: “E se eu te falar que conheço a menina da botinha?”, e mostrei algumas fotos da menina da botinha de quando tinha a mesma idade deles, o que deixou as crianças encantadas. Na sequência, saí da sala dizendo que iria ligar pra ela pedindo para ir lá conversar com as crianças. No que retornei para a sala, disse: “Esqueci de falar pra vocês, a menina da botinha não é mais uma criança”. Foi aí que elas começaram a perceber que aquela personagem estava bem ali diante delas e era real. A reação foi incrível, levantaram, me abraçaram, diziam “Menina da botinha, eu te amo, você é linda.”


			Com essa experiência percebi que, além de ainda serem excluídas, as pessoas com deficiência são praticamente inexistentes para as crianças até certa idade, realidade essa que precisa ser mudada.
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